
Mas não é só no domínio dos recursos materiais que o

homem governa, soberano.

Éle pesquisa as reações populares e comanda a políti-

ca; investiga os fenômenos da natureza e levanta a ciência;

estuda as manifestações do pensamento e cria a instrução;

especializa o trabalho e faz a indústria; relaciona as impo-

sições do comércio e controla a economia.

Claramente, nós, os espíritos em aperfeiçoamento, no

aperfeiçoamento terrestre, conseguimos alterar ou manobrar

as energias e os sêres inferiores do orbe a que transitó-

riamente, nos ajustamos, e do qual nos é possível catalogar

os impérios da luz infinita, estuantes no Universo.

A face disso, não obstante sustentados pelo Apoio Di-

vino, nas lides educativas que nos são necessárias, o apri-

moramento moral corre por nossa conta.

O professor ensina, mas o aluno deve realizar-se.

Os espiritos superiores nos amparam e esclarecem, no

entanto, é disposição da Lei que cada consciência responda

pelo próprio destino.

Meditemos nisso, valorizando as oportunidades em

nossas mãos.

Por muito alta seja a quota de trabalho corretivo que

tragas dos compromissos assumidos em outras reencarna-

ções, possuis determinadas sobras de tempo, — do tempo

que é patrimônio igual para todos, — e, com o tempo de

que dispões, basta usares sàbiamente a vontade, que tanta

vez manejamos para agravar nossas dores, a fim de te con-

sagrares ao serviço do bem e ao estudo iluminativo, quando

quiseres, como quiseres, onde quiseres e quanto quiseres,

melhorando-te sempre.

26

g
l

  

Ante o Livre Arbítrio

“Não te admires de que eu te haja dito ser preciso que

nasçus de nôvo.” — Jesus — João, 3: 7.

*

“Não há, pois, duvidar de que sob o nome de ressurreição

o princípio da reencarnação era ponto de uma das crenças

fundamentais dos Judeus, ponto que Jesus e os profetas con-

firmaram de modo formal; donde se segue que negar a reen-

carnação é negar as palavras do Cristo.” — Cap. IV, 16.

pre aqui e ali, aguêles que negam o livre arbítrio,

alegando que a pessoa no mundo é tão independente,

quanto o pássaro no alçapão.

E, justificando a assertiva, mencionam a junção com-

pulsória do espírito ao veículo carnal, os constrangimentos

da parentela, as convenções sociais, as preocupações in-

cessantes na preservação da energia corpórea, as imposi-

ções do trabalho e a obediência natural aos regulamentos

constituídos para a garantia da ordem terrestre, esquecen-

do-se de que não há escola sem disciplina.

Certamente, todos os patrimônios da civilização foram

erigidos pelas criaturas que usaram a própria liberdade na

exaltação do bem, no entanto, para fixar as realidades do

livre arbítrio, examinemos o reverso do quadro.

Relflitamos, ainda que superficialmente, em nossos ir-

mãos menos felizes, para recolher-lhes a dolorosa lição.

Pensemos no desencanto daqueles que amontoaram

moedas, por longo tempo, acumulando o suor dos semelhan-

tes, em louvor da própria avareza, e sentem a aproxima-

ção da morte, sem migalha de luz que lhes mitigue as afli-

ções nas trevas...

Imaginemos o suplício dos que trocaram veneráveis en-

cargos por fantasiosos enganos, a despertarem no cre-
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púsculo da existência, qual se fôssem arremessados, sem
perceber à secura asfixiante de escabroso deserto...

Ponderemos a tortura dos que abusaram da inteligên-
cia, reconhecendo, à margem da sepultura, os deprimentes

resultados do desprêzo com que espezinharam a dignidade

humana...

Consideremos o martírio dos gue desvirtuaram a fé re-

ligiosa, anulando-se no isolamento improdutivo, ao repara-

rem, no término da estância terrestre, que apenas dispu-

taram a esterilidade do coração.

Meditemos no remorso dos que se renderam à delin-

giência, hipnotizados pela falsa adoração a si mesmos,

acordando abatidos e segregados no fundo das penitenciá-
rias de sofrimento...

Ninguém pode negar que todos êles, imanizados ao ca”

tiveiro da angústia, eram livres... Conquanto os empeços

do aprendizado na experiência física, eram livres para cons.

truir e educar, entender e servir.

Eis porque a Doutrina Espírita fulge, na atualidade,
diante da mente humana, auxiliando-nos a descobrir os Es-
tatutos Divinos, funcionando em nós próprios, no fôro da

consciência, a fim de aprendermos que a liberdade de fazer
o que se quer está condicionada à liberdade de fazer o que

se deve,

Estudemos os princípios da reencarnação, na lei de

causa e efeito, à luz da justiça e da misericórdia de Deus
e perceberemos que mesmo encarcerados agora em cons-

tringentes obrigações, estamos intimamente livres para acei-

tar com respeito e humildade as determinações da vida, edi-

ficando o espírito de trabalho e compreensão naqueles que

nos observam e nos rodeiam, marchando, gradativamente,

para a nossa emancipação integral, desde hoje,
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Instituto de Tratamento

“O que é nascido da carne é carne e o que é nascido do

Espirito é espírito.” — Jesus — João, 3: 6.

*

“Os laços de família não sofrem destruição alguma coma

reencarnação, como o pensam certas pessoas. Ao contrário,

tornam-se mais fortalecidos e apertados. O princípio oposto,

sim, os destrói.” — Cap. IV, 18.

A riNciNDO O Plano Espiritual, depois da morte, sen-

timentos indefiníveis nos senhoreiam o coração.

Nos recessos do espírito, rebentam mágoas e júbilos,

poemas de ventura e gritos de aflição, cânticos de louvor

pontilhados de fel e brados de esperança que se calam, de

súbito, no gêlo do sofrimento...

Rimos e choramos, livres e presos, triunfantes e der-

rotados, felizes e desditosos...

Bençãos de alegria, que nos clareiam pequeninas vi-

tórias alcançadas, desaparecem, de pronto, no fundo te-

nebroso das quedas que nos marcaram a vida.

Suspiramos pela ascensão sublime, sedentos de comu-

nhão com as entidades heróicas que nos induzem aos ga-

lardões fulgentes dos cimos, todavia, trazemos o desencanto

das aves cativas e mutiladas.

Ao invés de asas, carregamos grilhões, na penosa con-

dição de almas doentes...

Na concha da saudade, ouvimos as melodias que irrom-

pem das vanguardas de luz, entretecidas na glória dos bem-

-aventurados, no entanto, austeras admoestações nos che-

gam da Terra pelo sem-fio da consciência...
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